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    APRESENTAÇÃO




    O trabalho doméstico remunerado responde por uma parcela importante da força de trabalho feminina no Brasil, sendo majoritariamente exercido por mulheres. Historicamente, a oferta de força de trabalho para serviços em domicílios associou-se à escravidão e à pobreza nas zonas rurais do país, e aos consequentes processos migratórios para o meio urbano, de modo que essa atividade se caracteriza por massiva presença de mulheres negras e com baixa escolaridade. Mais recentemente, no período entre a última década do século XX e os primeiros anos da década de 2010, sob um cenário de melhora geral no mercado de trabalho brasileiro, o trabalho doméstico remunerado passou por importantes mudanças, manifestadas, dentre outras, no rápido envelhecimento das trabalhadoras e na melhora da sua remuneração. O ápice desse processo de melhoria nas condições laborais consistiu da aprovação de nova legislação do trabalho doméstico (“PEC das Domésticas”, de 2013, e Lei Complementar n. 150, de 2015), que estendeu inúmeros direitos dos trabalhadores assalariados do setor privado à relação de emprego doméstico. A partir de 2015, no entanto, crises econômicas e políticas colocaram um freio no progresso das condições de trabalho das domésticas.




    Tendo como pano de fundo as oscilações dos contextos político, econômico e legal, este livro apresenta um estudo sobre a dinâmica do trabalho doméstico remunerado no Brasil entre 2015 e 2022. Com base em levantamentos domiciliares sobre o mercado de trabalho e em entrevistas com trabalhadoras, sindicalistas e advogadas, procuramos identificar os elementos de continuidade, de avanço e de retrocesso nas condições laborais e na composição do trabalho doméstico no país. Aspectos qualitativos específicos dessa investigação relacionam-se à implementação e consequências da nova legislação do trabalho doméstico e aos impactos da pandemia do coronavírus sobre as condições de trabalho e de vida das domésticas brasileiras.




    A pesquisa contou com o apoio da American University, Washington, D. C. Os autores agradecem especialmente a contribuição da professora Mieke Meurs, do Departamento de Economia da American University, na formulação do objeto da investigação e pelos comentários oferecidos ao longo da execução da pesquisa. Agradecem, igualmente, a Edgard Rodrigues Fusaro, do Departamento Intersindical de Estatística e Estudos Socioeconômicos (DIEESE), pelo inestimável suporte na preparação de dados.


  




  

    INTRODUÇÃO




    O Brasil é o segundo país em número absoluto de trabalhadores e trabalhadoras domésticas remuneradas do mundo (OIT, 2021). Estimativas da OIT alcançavam um contingente de 75,6 milhões de pessoas inseridas numa relação de trabalho doméstico remunerado no mundo em 2021. O país com a maior participação era a China, que respondia por 29,1% do total mundial, ao passo que a parcela brasileira equivalia a 8,3%, bem à frente dos países que lhe seguiam em importância: Índia (6,3% do total mundial), Arábia Saudita (4,9%), México (3,1%), Filipinas (2,6%) e Estados Unidos (2,5%). No caso brasileiro, o número de postos de trabalho doméstico representava 6,8% do total da ocupação na economia nacional à época do estudo, o que lhe conferia a 20ª posição nesse indicador num ranking liderado por Arábia Saudita (27,4%) e Kuwait (25,4%).




    Estatísticas mais recentes do mercado de trabalho brasileiro, apuradas pela Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua do IBGE (PNAD Contínua), estimam o total de trabalhadores e trabalhadoras domésticas em 5,8 milhões de pessoas na média do ano de 2022. Conquanto sua participação relativa venha declinando desde o início da década anterior, numa tendência que acelerou no contexto da pandemia da covid-19, o trabalho doméstico remunerado ainda mantinha posição relevante na estrutura ocupacional, respondendo por 5,9% do total de postos de trabalho.




    A ocupação doméstica no Brasil relaciona-se, principalmente, com a trajetória de mulheres e meninas pobres no mercado de trabalho e, também, com a configuração das relações raciais e sociais no país. O trabalho doméstico remunerado é uma atividade exercida majoritariamente por mulheres negras.1 Guarda relação, ainda, com um modo importante de satisfazer a demanda por trabalhos de cuidados, haja vista a insuficiente oferta de serviços públicos e a tendência de crescente participação das mulheres no mercado de trabalho, o que eleva a demanda por trabalhadoras domésticas, dadas as normas sociais de gênero e a divisão sexual do trabalho (HIRATA; KERGOAT, 2007).




    O trabalho doméstico remunerado é uma das formas de oferta de trabalhos de cuidados diretos e indiretos às famílias (OIT, 2018). No Brasil, conforme estudo de Guerra, Santos e Fusaro (2021), as famílias contratantes de domésticas representavam 19,5% do número total de famílias em 2008, sendo que esse percentual era um pouco maior dentre as contratantes das zonas urbanas (21,8%). Os autores apontam a renda familiar como um dos principais fatores explicativos do tipo de família contratante, tendo em vista que a renda monetária das famílias empregadoras de trabalho doméstico era 3,4 vezes superior à das famílias não empregadoras.




    A dinâmica e as condições do trabalho doméstico remunerado vêm recebendo atenção crescente em estudos socioeconômicos no Brasil. Nos anos 1980, inquéritos regulares sobre o mercado de trabalho passaram a singularizar a categoria de trabalhadora doméstica em seus relatórios e bases de dados usuais, destacando-se a Pesquisa de Emprego e Desemprego na Região Metropolitana de São Paulo (PED-RMSP, da Fundação SEADE e DIEESE) a partir de 1985, e a Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (PNAD, do IBGE) a partir de 1992. No século XXI, observa-se uma multiplicação de relatórios de pesquisa, dissertações e teses, e artigos científicos que elegeram o trabalho doméstico como seu objeto primário de investigação. Essa tendência ganhou fôlego novo com a aprovação de projeto de emenda à constituição (“PEC das Domésticas”, de 2013) e de legislação complementar sobre o emprego doméstico (Lei Complementar n. 150, de 2015), assim como em virtude dos efeitos da pandemia da covid-19 sobre as trabalhadoras domésticas.




    Neste livro, examinamos a dinâmica do trabalho doméstico remunerado no Brasil entre 2015 e 2022. Nesse período, o país experimentou uma crise política de grandes proporções, que resultou no impeachment da presidente Dilma Roussef em 2016; vivenciou uma primeira crise econômica de natureza específica, nos anos 2015-16, e uma segunda crise que assolou o planeta em 2020; e foi atingido por mudanças de impacto na regulação do mercado de trabalho por meio da assim-chamada Reforma Trabalhista de 2017. Adicionalmente, como mencionado, a regulação específica do emprego doméstico foi bastante modificada, com alargamento de direitos após a aprovação da “PEC das Domésticas”. O propósito geral do texto, portanto, é o de analisar a dinâmica das condições do trabalho doméstico remunerado no Brasil à luz deste contexto de maior instabilidade política e econômica.




    O livro está composto por quatro capítulos principais. No capítulo 1, recuperamos as principais tendências do trabalho doméstico remunerado nos anos que antecederam o período de análise, utilizando estatísticas acerca das condições da ocupação e dos atributos dos trabalhadores. O capítulo 2 descreve as linhas gerais das mudanças econômicas, políticas e legais havidas após 2015 e que teriam exercido impacto sobre a dinâmica do trabalho doméstico remunerado. Em seguida, no capítulo 3, apresentamos uma análise estatística dessa dinâmica, procurando assinalar os principais elementos de continuidade e mudança no trabalho doméstico entre 2015 e 2022. Por fim, atenção especial recai na nova legislação e nos efeitos da crise sanitária recente sobre as condições da atividade doméstica remunerada. Tendo estes assuntos em mente, o capítulo 4 apresenta uma análise com base em entrevistas realizadas com empregadas domésticas, lideranças sindicais da categoria, e operadoras do direito com atuação relacionada ao emprego doméstico. Um capítulo de conclusões sistematiza os pontos principais do relatório e elenca recomendações de natureza normativa.




    




    

      

        1 No último trimestre de 2022, as mulheres representavam 91,5% do total de trabalhadores e trabalhadoras domésticas remuneradas no Brasil. Dentre as mulheres domésticas, mais de dois terços (67,3%) eram pretas ou pardas, conforme a PNAD Contínua. Em estudo da OIT (OIT, 2021), a América Latina e o Caribe constituíam a região com a maior proporção de mulheres na composição do trabalho doméstico em 2021 (91,1%). Nas demais regiões, essa proporção variava entre 36,6% nos Estados Árabes e 84,6% na Europa e Ásia Central, sendo de 76,2% a proporção de mulheres no trabalho doméstico em todo o mundo. Dada a presença majoritariamente feminina na ocupação doméstica remunerada, utilizamos, em geral, a expressão “trabalhadoras domésticas” para designar o conjunto de homens e mulheres ocupadas como domésticas. Quando o indicador corresponder especificamente a um ou outro grupamento populacional por sexo, será feita referência explícita.


      


    


  




  

    CAPÍTULO 1 TENDÊNCIAS DO TRABALHO DOMÉSTICO REMUNERADO NO BRASIL ANTES DE 2015





    A incidência do trabalho doméstico remunerado na estrutura ocupacional brasileira descreveu uma trajetória de “U invertido” entre as últimas décadas do século XX e o ano de 2014. O número de trabalhadores e trabalhadoras domésticas evidenciou tendência de crescimento até o fim da primeira década do século XXI, ocorrendo uma mudança no sinal da variação a partir de então e consequente redução numérica. Segundo os dados da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (PNAD), do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), houve um acréscimo de 77,0% (média de 3,4% a.a.) no número de pessoas inseridas no trabalho doméstico remunerado entre 1992 e 2009. A partir do ano de pico, a diminuição acumulada nesse número foi de 14,0% (média de -3,7% a.a.) até o ano de 2014. O Gráfico 1.1 ilustra essa evolução ao mostrar dois índices com a trajetória do número de trabalhadoras domésticas2 no Brasil. Esses índices foram construídos com base, respectivamente, numa série encadeada de dados da PNAD (1992/2011) e da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua (PNAD Contínua) (2012-2014) e, especificamente para a Região Metropolitana de São Paulo (RMSP), a partir de uma série de dados da Pesquisa de Emprego e Desemprego (PED) (1988-2014), da Fundação SEADE e DIEESE.




    Gráfico 1.1 – Índice do número de trabalhadoras domésticas, Brasil e Região Metropolitana de São Paulo, 1988/2014
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    Fonte: IBGE, Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (PNAD) e Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua (PNAD Contínua); Fundação SEADE e DIEESE, Pesquisa de Emprego e Desemprego (PED). Elaboração dos autores.




    Notas: 1. Índice base 100 = 2009. 2. Dados da PNAD para pessoas de 15 anos e mais; PNAD Contínua, pessoas de 14 anos e mais; e PED, pessoas de 10 anos e mais. 3. Nos anos de 1994, 2000 e 2010, a PNAD não foi realizada.




    O ponto de reversão quanto ao indicador da proporção de domésticas no total da ocupação, por sua vez, aconteceu alguns anos antes e coincidiu com a virada do século. A partir da série encadeada de PNAD e PNAD Contínua, observa-se uma alta nessa participação até o ano de 2001, quando atingiu 7,8% do total dos ocupados, declinando nos anos seguintes até chegar a 6,3% do total de ocupados em 2014. Já segundo os dados da PED-RMSP, o pico teria sido alcançado em 1999, sendo igual a 8,6%, e diminuiu posteriormente até chegar a 6,5% do total de ocupados ao fim do período. O Gráfico 1.2 mostra a trajetórias da participação relativa das trabalhadoras domésticas na estrutura ocupacional.




    Gráfico 1.2 – Participação das trabalhadoras domésticas no total de ocupados, Brasil e Região Metropolitana de São Paulo, 1988/2014 (%)
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    Fonte: IBGE, Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (PNAD) e Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua (PNAD Contínua); Fundação SEADE e DIEESE, Pesquisa de Emprego e Desemprego (PED). Elaboração dos autores.




    Notas: 1. Dados da PNAD para pessoas de 15 anos e mais; PNAD Contínua, pessoas de 14 anos e mais; e PED, pessoas de 10 anos e mais. 2. Nos anos de 1994, 2000 e 2010, a PNAD não foi realizada.




    1.1. TENDÊNCIAS RELACIONADAS AO PERFIL DAS TRABALHADORAS




    Uma característica sobejamente conhecida acerca da composição do trabalho doméstico remunerado no Brasil é que ele é realizado, em esmagadora maioria, por mulheres. No ano de 2014, segundo os dados da PNAD para pessoas com 10 anos e mais de idade, 92,0% das pessoas ocupadas como domésticas pertenciam ao sexo feminino, enquanto esse percentual era de 43,1% na estrutura da ocupação total. Entre os anos de 1992 e 2014, houve mudanças nessas participações, com aumento contínuo da presença de mulheres no total dos ocupados – de 38,8% para 43,1% – e leve redução de sua participação na composição do trabalho doméstico remunerado – de 94,1% para 92,0%. Ao se contrastarem os totais da ocupação e do trabalho doméstico, portanto, o viés de participação feminina3 manteve-se bastante elevado, ainda que tenha diminuído de 55,3 p.p. para 48,9 p.p. nesse período.




    A predominância feminina vis-à-vis a masculina no trabalho doméstico também implica que essa atividade absorva uma proporção considerável das mulheres trabalhadoras. Em 1992, segundo a PNAD, o trabalho doméstico remunerado representava 16,1% da ocupação das mulheres, elevando-se até 18,0% em 2001. Nos anos seguintes, contudo, houve uma inversão na tendência e a participação do trabalho doméstico remunerado na ocupação das mulheres recuou para 13,9% em 2014. Essa perda de importância relativa do trabalho doméstico, por sua vez, indica que a presença crescente das mulheres na estrutura ocupacional, dado o cenário de aumento virtualmente contínuo da ocupação e de redução da taxa de desemprego observado entre o início do século e o ano de 2014, teria ocorrido em outros setores de atividade, notadamente no comércio e em outras atividades de serviços. O Gráfico 1.3 mostra a evolução da proporção de domésticas mulheres no total de mulheres ocupadas.




    Gráfico 1.3 – Proporção de domésticas mulheres no total de mulheres ocupadas, Brasil, 1992/2014 (%)
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    Fonte: IBGE, Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (PNAD). Elaboração dos autores.




    Notas: 1. Dados relativos a pessoas de 10 anos e mais de idade. 2. Nos anos de 1994, 2000 e 2010, a PNAD não foi realizada.




    A composição do trabalho doméstico remunerado no Brasil evidencia não apenas uma larga predominância de mulheres, mas ainda um viés de raça segundo o qual a presença de mulheres negras ocorre de maneira mais do que proporcional à sua inserção na população ocupada. Dados da Pesquisa de Emprego e Desemprego para as trabalhadoras domésticas e o total dos ocupados em cinco Regiões Metropolitanas (RM) e no Distrito Federal (DF), expostos na Tabela 1.1, evidenciam esse viés de participação por raça, em que a presença negra no trabalho doméstico é relativamente maior do que a observada na estrutura ocupacional.4




    Tabela 1.1 – Participação de pessoas negras no total de ocupados em qualquer atividade e no trabalho doméstico remunerado (%) e viés de participação (p.p.), Regiões Metropolitanas e Distrito Federal, 1996/2011




    

      

        



        



        



        



        



        



        

      



      

        

          	

            Regiões Metropolitanas e Distrito Federal


          



          	

            1996


          



          	

            2011


          

        




        

          	

            Ocupação total


          



          	

            Trabalho doméstico


          



          	

            Viés (p.p.)3


          



          	

            Ocupação total


          



          	

            Trabalho doméstico


          



          	

            Viés (p.p.)3


          

        




        

          	

            Belo Horizonte


          



          	

            48,6


          



          	

            68,0


          



          	

            19,4


          



          	

            62,7


          



          	

            77,6


          



          	

            14,9


          

        




        

          	

            Distrito Federal


          



          	

            49,1


          



          	

            64,8


          



          	

            15,7


          



          	

            67,3


          



          	

            79,9


          



          	

            12,6


          

        




        

          	

            Porto Alegre


          



          	

            12,0


          



          	

            27,6


          



          	

            15,6


          



          	

            11,5


          



          	

            23,6


          



          	

            12,1


          

        




        

          	

            Recife1


          



          	

            62,7


          



          	

            74,9


          



          	

            12,2


          



          	

            68,6


          



          	

            81,0


          



          	

            12,4


          

        




        

          	

            Salvador2


          



          	

            79,8


          



          	

            92,4


          



          	

            12,6


          



          	

            88,4


          



          	

            94,9


          



          	

            6,5


          

        




        

          	

            São Paulo


          



          	

            31,9


          



          	

            54,8


          



          	

            22,9


          



          	

            33,7


          



          	

            49,2


          



          	

            15,5


          

        


      

    




    Fonte: Convênio DIEESE, Fundação SEADE, MTE/FAT e instituições regionais, Pesquisa de Emprego e Desemprego (PED). Elaboração dos autores em Horn e Vieceli (2017).




    Nota: As pessoas negras reúnem as pessoas classificadas como pretas e pardas segundo os procedimentos da PED.




    (1) Os dados iniciais da RM do Recife correspondem ao ano de 1998. (2) Os dados iniciais da RM de Salvador correspondem ao ano de 1997. (3) O viés de participação equivale à diferença absoluta entre a proporção de pessoas negras no total de trabalhadoras domésticas e a proporção de pessoas negras no total de ocupados em qualquer atividade.




    Entre a segunda metade da década de 1990 e o ano de 2011, o viés de raça no trabalho doméstico reduziu-se em todas as áreas do levantamento da PED, à exceção da RM do Recife, onde permaneceu virtualmente inalterado. A maior redução absoluta ocorreu na RM de São Paulo, em que o viés passou de 22,9 p.p. para 15,5 p.p. (redução de 7.4 p.p.). Em geral, essa redução no viés decorreu, sobretudo, do maior ritmo de crescimento da participação de pessoas negras no total da ocupação, observado no contexto de melhoria contínua do mercado de trabalho brasileiro no início do século XXI, o qual suplantou o crescimento igualmente verificado em sua proporção no trabalho doméstico (à exceção das RM de São Paulo e Porto Alegre).




    A principal mudança ocorrida no perfil das trabalhadoras domésticas, não obstante, refere-se à sua composição etária. Nos dois decênios que antecedem a recessão econômica de 2015-16, houve um intenso processo de envelhecimento da força de trabalho doméstica. Os dados da PED para as cinco Regiões Metropolitanas e o Distrito Federal são apresentados na Tabela 1.2, onde se expõem a distribuição de ocupados (total) e de trabalhadoras domésticas segundo faixas de idade nos anos de 1996 e 2013, bem como um indicador de viés de distribuição, calculado pela diferença entre as proporções de domésticas e de ocupados em cada faixa.




    Tabela 1.2 – Distribuição do total de ocupados e de trabalhadoras domésticas (%) e viés de participação (p.p.), por faixas etárias, Regiões Metropolitanas e Distrito Federal, 1996/2013




    

      

        



        



        



        



        



        



        



        

      



      

        

          	

            Regiões Metropolitanas e Distrito Federal / Ano


          



          	

            16-24 anos


          



          	

            25-39 anos


          



          	

            40-49 anos


          



          	

            50-59 anos


          



          	

            60 anos e mais


          

        


      



      

        

          	

            Belo Horizonte


          



          	

            1996


          



          	

            Ocupados


          



          	

            24,3


          



          	

            43,8


          



          	

            20,1


          



          	

            7,5


          



          	

            2,4


          

        




        

          	

            Domésticas


          



          	

            31,7


          



          	

            36,8


          



          	

            16,1


          



          	

            6,9


          



          	

            ...


          

        




        

          	

            Viés (p.p.)


          



          	

            7,4


          



          	

            -7,0


          



          	

            -4,0


          



          	

            -0,6


          



          	

            ...


          

        




        

          	

            2013


          



          	

            Ocupados


          



          	

            16,7


          



          	

            41,0


          



          	

            22,8


          



          	

            15,1


          



          	

            4,1


          

        




        

          	

            Domésticas


          



          	

            ...


          



          	

            32,7


          



          	

            30,4


          



          	

            25,2


          



          	

            7,1


          

        




        

          	

            Viés (p.p.)


          



          	

            ...


          



          	

            -8,3


          



          	

            7,6


          



          	

            10,1


          



          	

            3,0


          

        




        

          	

            Distrito Federal


          



          	

            1996


          



          	

            Ocupados


          



          	

            26,5


          



          	

            44,8


          



          	

            19,4


          



          	

            6,2


          



          	

            1,5


          

        




        

          	

            Domésticas


          



          	

            43,5


          



          	

            36,0


          



          	

            11,6


          



          	

            ...


          



          	

            ...


          

        




        

          	

            Viés (p.p.)


          



          	

            17,0


          



          	

            -8,8


          



          	

            -7,8


          



          	

            ...


          



          	

            ...


          

        




        

          	

            2012


          



          	

            Ocupados


          



          	

            16,5


          



          	

            43,8


          



          	

            23,4


          



          	

            12,7


          



          	

            3,3


          

        




        

          	

            Domésticas


          



          	

            9,2


          



          	

            41,0


          



          	

            29,2


          



          	

            16,4


          



          	

            ...


          

        




        

          	

            Viés (p.p.)


          



          	

            -7,3


          



          	

            -2,8


          



          	

            5,8


          



          	

            3,7


          



          	

            ...


          

        




        

          	

            Porto Alegre


          



          	

            1996


          



          	

            Ocupados


          



          	

            20,2


          



          	

            43,6


          



          	

            23,7


          



          	

            9,1


          



          	

            2,4


          

        




        

          	

            Domésticas


          



          	

            17,9


          



          	

            41,9


          



          	

            23,9


          



          	

            10,3


          



          	

            ...


          

        




        

          	

            Viés (p.p.)


          



          	

            -2,3


          



          	

            -1,7


          



          	

            0,2


          



          	

            1,2


          



          	

            ...


          

        




        

          	

            2013


          



          	

            Ocupados


          



          	

            16,8


          



          	

            39,2


          



          	

            22,3


          



          	

            17,2


          



          	

            4,3


          

        




        

          	

            Domésticas


          



          	

            ...


          



          	

            22,9


          



          	

            32,2


          



          	

            32,7


          



          	

            9,5


          

        




        

          	

            Viés (p.p.)


          



          	

            ...


          



          	

            -16,3


          



          	

            9,9


          



          	

            15,5


          



          	

            5,2


          

        




        

          	

            Recife


          



          	

            1998


          



          	

            Ocupados


          



          	

            21,2


          



          	

            44,2


          



          	

            21,2


          



          	

            8,8


          



          	

            2,7


          

        




        

          	

            Domésticas


          



          	

            27,6


          



          	

            42,0


          



          	

            17,7


          



          	

            7,3


          



          	

            ...


          

        




        

          	

            Viés (p.p.)


          



          	

            6,4


          



          	

            -2,2


          



          	

            -3,5


          



          	

            -1,5


          



          	

            ...


          

        




        

          	

            2013


          



          	

            Ocupados


          



          	

            14,7


          



          	

            41,1


          



          	

            24,3


          



          	

            14,9


          



          	

            4,9


          

        




        

          	

            Domésticas


          



          	

            ...


          



          	

            37,3


          



          	

            34,7


          



          	

            19,0


          



          	

            ...


          

        




        

          	

            Viés (p.p.)


          



          	

            ...


          



          	

            -3,8


          



          	

            10,4


          



          	

            4,1


          



          	

            ...


          

        




        

          	

            Salvador


          



          	

            1997


          



          	

            Ocupados


          



          	

            23,5


          



          	

            43,2


          



          	

            20,0


          



          	

            8,0


          



          	

            2,8


          

        




        

          	

            Domésticas


          



          	

            39,3


          



          	

            37,0


          



          	

            12,1


          



          	

            5,3


          



          	

            ...


          

        




        

          	

            Viés (p.p.)


          



          	

            15,8


          



          	

            -6,2


          



          	

            -7,9


          



          	

            -2,7


          



          	

            ...


          

        




        

          	

            2013


          



          	

            Ocupados


          



          	

            13,6


          



          	

            45,6


          



          	

            23,5


          



          	

            13,9


          



          	

            3,4


          

        




        

          	

            Domésticas


          



          	

            7,3


          



          	

            41,1


          



          	

            31,1


          



          	

            17,1


          



          	

            ...


          

        




        

          	

            Viés (p.p.)


          



          	

            -6,3


          



          	

            -4,5


          



          	

            7,6


          



          	

            3,2


          



          	

            ...


          

        




        

          	

            São Paulo


          



          	

            1996


          



          	

            Ocupados


          



          	

            24,1


          



          	

            43,3


          



          	

            19,3


          



          	

            8,1


          



          	

            2,9


          

        




        

          	

            Domésticas


          



          	

            24,4


          



          	

            41,4


          



          	

            18,3


          



          	

            9,3


          



          	

            3,8


          

        




        

          	

            Viés (p.p.)


          



          	

            0,3


          



          	

            -1,9


          



          	

            -1,0


          



          	

            1,2


          



          	

            0,9


          

        




        

          	

            2013


          



          	

            Ocupados


          



          	

            17,6


          



          	

            41,5


          



          	

            21,7


          



          	

            14,3


          



          	

            4,6


          

        




        

          	

            Domésticas


          



          	

            4,1


          



          	

            31,8


          



          	

            31,3


          



          	

            23,9


          



          	

            8,6


          

        




        

          	

            Viés (p.p.)


          



          	

            -13,5


          



          	

            -9,7


          



          	

            9,6


          



          	

            9,6


          



          	

            4,0


          

        


      

    




    Fonte: Convênio DIEESE, Fundação SEADE, MTE/FAT e instituições regionais, Pesquisa de Emprego e Desemprego (PED). Elaboração dos autores em Horn e Vieceli (2017).




    Notas: 1. O símbolo ... indica que a amostra não comporta a desagregação para a categoria. 2. O viés de participação equivale à diferença absoluta entre a proporção de domésticas e a proporção de ocupados em cada estrato etário.




    Embora a distribuição das trabalhadoras domésticas segundo as faixas de idade evidencie diferenças consideráveis entre as regiões, tanto em 1996, quanto em 2013, é notável que a variação entre os dois anos foi disseminada em todas as regiões, revelando o marcado envelhecimento das trabalhadoras domésticas por todo o país. Nesse período, houve também um processo de envelhecimento geral dos ocupados no mercado de trabalho brasileiro. No caso das trabalhadoras domésticas, todavia, o ritmo desse envelhecimento foi bastante maior, como mostra o indicador de viés de distribuição.




    Considere especificamente o que aconteceu na Região Metropolitana de São Paulo. Em 1996, a distribuição das trabalhadoras domésticas segundo a idade, nas faixas consideradas nos dados da PED, assemelhava-se à distribuição dos ocupados. Assim, o viés oscilava muito próximo a zero. Passados pouco menos de dois decênios, a parcela ocupada nas faixas etárias mais jovens e o viés de distribuição apontavam para o virtual desaparecimento de pessoas jovens na ocupação doméstica remunerada e sua crescente concentração nas faixas de maior idade. Por exemplo, enquanto a parcela relativa das domésticas na faixa de 16 a 24 anos era de 24,4% em 1996 – pouco superior à proporção apurada para o total de ocupados, ou seja, com viés próximo de zero –, essa parcela desabou para apenas 4,1% em 2013 e o viés de distribuição chegou a -13,5 p.p relativamente à distribuição do total de ocupados. No Gráfico 1.4, plotamos as estatísticas de viés de distribuição para cada faixa etária e região nos anos 1996 (a) e 2013 (b). A visualização desse gráfico oferece uma imagem do processo de mais rápido envelhecimento da trabalhadora doméstica vis-à-vis os trabalhadores em geral no Brasil.
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